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Quinto tema de 2005

Proposta I

Leia o texto apresentado para esta proposta e escreva uma dissertação sobre o que você entendeu.

Dê título ao seu texto.

Celebridade é autoridade do provisório”. Seus representantes sociais são os que sabem aliar moda e tecnologia a serviço da moral do entretenimento (...) a celebridade é programada para idolatrar o momentâneo e desaparecer com ele. Sua posição simbólica na cultura é a de um nome em torno do qual orbita uma legião de seguidores, imitadores, aduladores, detratores e comentadores que jamais se cansam de louva-lo ou denegri-lo, até que outro nome arraste consigo todo o séqüito, fazendo com que o primeiro seja completamente esquecido.

Em oposição à autoridade, cuja marca são os dons incomuns, a celebridade prima pela falta de originalidade (...) Por isso, nos depoimentos das celebridades interessa apenas realçar o que elas têm de mais insignificante  e leviano (...) A fórmula se repete com uma previsibilidade monótona (...) a receita do sucesso, por exemplo, consiste em “seguir o seu coração”, “confiar na intuição”, “deixar fluir as emoções”, “não se deixe intimidar pelas culpas e medos do outro”, “correr atrás de um sonho” etc.

O teor do recado emocionalista é o mesmo: veja como é fácil ser famoso! Basta nascer equipado com emoções para conseguir o seu spotight!  O sucesso, no discurso das celebridades, parece saído de romances pastorais ou de telas do romantismo inglês.

(...) A vida certamente comporta entretenimento. Mas apresentar o cotidiano profissional como um palco imerso em fumaça de gelo seco e com trilha sonora encomendada para a ocasião é querer fazer de toda vida entretenimento (...)

O “cada um vive como quer” da celebridade não é o coroamento de vidas autônomas; são crenças que transitam nos salões da moda. Donde a desenvoltura e a presteza com que os notáveis vestem e despem a camisa de qualquer conduta anticonvencional. Do uso de drogas ilegais até os ascetismos espirituais, tudo é aceito do dia para a noite e tudo é dispensado com um estalar de dedos. O importante não é pensar no que se faz ou se acredita, mas a leveza, o alto astral.

Nada de assuntos chocantes ou controvertidos (...) A montagem da  moda deve correr em trilhos macios, sem surpresas ou sobressaltos, para evitar que o espectador troque de canal ou o leitor de revista. Portanto, qualquer passo em falso é imediatamente punido com desemprego e ostracismo. Quem não sabe, aprende rápido: apareça ou pereça. Fora das manchetes e das passarelas não há salvação.

Não se trata de exigir de pessoas comuns rompantes heróicos; trata-se de perceber que a estatura moral dos atuais formadores de hábitos e opiniões está muito distante da ética da autoridade. Este, aliás, é o motivo pelo qual o exemplo das celebridades vem tendo um efeito cultural desagregador (...)

Fomos aprendendo, progressivamente, que, sem citação em primeiras páginas, somos seres socialmente anônimos, privados de respeito e deferência (...) o status se desvinculou do prestígio, ou seja, a ascensão social se apartou da decência moral e quem quiser possuir uma deve abrir mão da outra.

As gerações da era da celebridade aprendem outras coisas. Aprendem que consideração pelo outro é “repressão” e que ônus cívico sem bônus bancário é sermão de domingo ou conversa de “perdedor”. A sociedade do cidadão transformada em abstratos índices de audiência vive em um impasse: ou a responsabilidade moral com degredo social ou a inconseqüência  moral socialmente recompensada. É o bolso ou a decência.

Retrato da celebridade. Extraído do livro Vestígio e Aura, de Jurandir Freire Costa,  págs. 169 a 173. Editora Garamond. Adaptado por Revista Carta Capital, 15 de dezembro de 2004.

Proposta II

“ Começou a ficar escuro e ela teve medo. A chuva caía sem tréguas e as calçadas brilhavam úmidas à luz das lâmpadas. Passavam pessoas de guarda-chuva, impermeável, muito apressadas, os rostos cansados. Os automóveis deslizavam pelo asfalto molhado e uma ou outra buzina tocava maciamente.

Quis sentar-se num banco do jardim, porque na verdade não sentia a chuva e não se importava com o frio. Só mesmo um pouco de medo, porque ainda não resolvera o caminho a tomar. O banco seria um ponto de repouso. Mas os transeuntes olhavam-na com estranheza e ela prosseguia na marcha.” 

A fuga. In A bela e a fera. Clarice Lispector. Editora Rocco.

Em uma narrativa na terceira pessoa, articule a seguinte trama:

1) Uma mulher em fuga — tratada como celebridade pela mídia — vê-se perdida na noite chuvosa de uma grande cidade;

2) Fatos misteriosos levaram-na a fugir e a vida dela foi duramente modificada.

Proposta III

Imagine que você tem um amigo (ou amiga) que se inscreveu para participar do Big Brother 6 e foi convocado. O sonho dele(a) é tornar-se uma celebridade. Como você considera que essa participação é prejudicial, precisa fazê-lo desistir de tal evento. Para isso, escreva-lhe uma carta argumentativa cujo intuito seja convencê-lo a declinar da convocação. Leve em conta as informações  do texto apresentado para a  dissertação.

Assine a carta apenas com as iniciais de seu nome.
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